Passamento

No chão da sala

repousa um pássaro morto

em cujo peito a saudade se aninhou.

Devoram-lhe a carne

ferozes e imperturbáveis formigas

a caminhar-lhe o corpo flácido.

Somente o silêncio

testemunha a ubiqüidade da morte

no derradeiro leito da infeliz ave.

Ah, vida veloz

que leva para as entranhas da terra

as migalhas de todos os sonhos de Ícaro.
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